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O objetivo da pesquisa foi analisar a percepção ambiental de residentes do entorno e gestores municipais 
sobre o reservatório Passagem (RN). Para a obtenção dos dados foram aplicados questionários junto aos 
residentes e entrevistas junto aos gestores dos municípios de Rodolfo Fernandes, Itaú e Severiano Melo. Os 
roteiros, cartas de anuência e Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) foram aprovados pelo 
Comitê de Ética de Pesquisa – CEP da UERN (Protocolo CAAE-64232317.1.0000.5294). Os resultados 
mostram que o reservatório não é utilizado como fonte de abastecimento, mas usam a vazante para o cultivo 
de culturas temporárias, existindo também um elo afetivo dos residentes e o reservatório. No entanto os 
municípios analisados não dispõem de planejamento e gestão sobre o reservatório. 
 





The objective of the research was to analyze the environmental perception of the surrounding residents and 
municipal managers about the Passagem (RN) reservoir. To obtain the data, questionnaires were applied to 
the residents and interviews with the managers of the municipalities of Rodolfo Fernandes, Itaú and 
Severiano Melo. The scripts, consent letters and Informed Consent Form (ICF) were approved by the 
Research Ethics Committee - UERN CEP (Protocol CAAE-64232317.1.0000.5294). The results show that 
the reservoir is not used as a source of supply but uses the ebb for the cultivation of temporary crops, and 
there is also an affective bond between residents and the reservoir. However, the analyzed municipalities do 
not have planning and management about the reservoir. 
 




Gestão de recursos hídricos: a percepção de atores sociais acerca do reservatório Passagem, Oeste Potiguar 
FREITAS, F.W. da S.; SILVA, M. R. F. da; GUEDES, J. de A. 
 
 Geopauta, Vitória da Conquista, ISSN: 2594-5033,  V. 4, n. 2, 2020, (p.71-90)http://periodicos2.uesb.br/index.php/geo                                                               
Este é um artigo de acesso aberto sob a licença Creative Commons da CC BY                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                        72 
 
El objetivo de la investigación fue analizar la percepción ambiental de los residentes circundantes y gerentes 
municipales sobre el embalse Passagem (RN). Para obtener los datos, se aplicaron cuestionarios a los 
residentes y entrevistas con los gerentes de los municipios de Rodolfo Fernandes, Itaú y Severiano Melo. Los 
guion, las cartas de consentimiento y el término de consentimiento libre e informado (TCLI) fueron 
aprobados por el Comité de Ética de Investigación - UERN CEP (Protocolo CAAE-64232317.1.0000.5294). 
Los resultados muestran que el embalse no se utiliza como fuente de suministro, sino que utiliza el reflujo 
para el cultivo de cultivos temporales, y también existe un vínculo afectivo entre los residentes y el 
reservorio. Sin embargo, los municipios analizados no cuentan con planificación y gestión acerca del 
embalse. 
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Os recursos hídricos são essenciais para a sobrevivência dos seres vivos sendo, 
principalmente em regiões onde são mal distribuídos e escassos (BRASIL, 1997; 
MONTENEGRO; MONTENEGRO, 2002; TUNDISI; MATSUMURA-TUNDISI, 
2008). No semiárido brasileiro, a principal forma de armazenamento são os 
reservatórios superficiais (MOLLE; CADIER, 1998). 
A construção de reservatórios (açudes) superficiais, desde o século XIX visa o 
armazenamento de água como uma reserva para o período pos chuva. É uma estratégia 
oriunda de políticas públicas destinadas ao convívio com a seca introduzidas no 
semiárido pela Superintendência de Desenvolvimento do Nordeste – SUDENE e o 
Departamento Nacional de Obras Contra a Seca – DNOCS (MOLLE; CADIER, 1998). 
A implantação de reservatórios possibilita usos múltiplos, tendo como objetivo o 
abastecimento humano e a irrigação (MOLLE; CADIER, 1998; MONTENEGRO; 
MONTENEGRO, 2002; TUNDISI; MATSUMURA-TUNDISI, 2008). Contudo, é 
possível observar que durante a construção desses mananciais não havia discussão, 
planejamento e gestão participativa, uma vez que é importante e deve ocorrer durante 
todas as etapas da construção, desde sua localização até a forma dos usos como 
estabelecida na legislação brasileira (BRASIL, 1997). 
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Na legislação brasileira destaca-se a importância da Lei 9.433 de 08 de janeiro 
de 1997 (BRASIL, 1997) como encaminhamento para o planejamento e a gestão do uso 
da água, que deve ocorrer de forma participativa, a partir do diálogo com os diversos 
atores sociais para a discussão das questões ambientais. A participação social é 
relevante, uma vez que insere a percepção dos atores que vivenciam a realidade tratada. 
Assim, a percepção dos indivíduos sociais possibilita a interação com a realidade vivida, 
carregada de sentido e identidade (TUAN, 2012) quando, ao longo do tempo, utiliza e 
modifica o espaço no qual está inserido (GUEDES; AMARAL, 2017). 
A percepção ambiental nas discussões da gestão dos recursos hídricos, em 
particular dos reservatórios, é parte relevante no desenvolvimento do planejamento e 
gestão, que possibilita a construção de uma governança ambiental 
(PAGNOCCHESCHIS, 2016), assim como introduz no contexto os atores sociais que 
integram essa realidade. 
Nesse cenário, está inserido o reservatório Passagem, utilizado para o 
abastecimento hídrico dos municípios de Itaú, Severiano Melo e Rodolfo Fernandes, o 
qual não dispõe de um planejamento e uma gestão dos usos múltiplos. O reservatório é 
de domínio do Estado do Rio Grande do Norte, e está localizado nos limites dos 
municípios supracitados sendo, portanto, relevante para justificar a necessidade de 
planejamento e gerenciameno, além da importância da construção e aplicação do 
conceito de governança na área para interligar os atores sociais e desenvolver ações 
voltadas para a qualidade ambiental do reservatório. 
Neste contexto, objetivou-se analisar a percepção ambiental dos residentes do 
entorno do reservatório Passagem (RN), acerca da sua importância econômica e social, 
dos usos e a gestão ambiental. 
 
Aspectos fisiográficos do entorno do reservatório e procedimentos metodológicos 
da pesquisa   
 
O reservatório Passagem (Mapa 1) está localizado nos limites municipais de 
Rodolfo Fernandes (RN), Itaú (RN) e Severiano Melo (RN), os quais utilizam-no para o 
abastecimento público. A sua capacidade máxima de acumulação é de 8.273.877,25 m³ 
e o volume mínimo de 1.034.580,30 m³ em uma área de 2,32 Km² de extensão. A sua 
construção foi inicializada em 1993 e finalizada no ano de 1994 (SEMARH, 2017).  
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A microbacia do reservatório, está localizada nos limites municipais de Rodolfo 
Fernandes, RN, e possui uma área de 132, 05 Km
2
. Ela está inserida no médio curso da 
bacia hidrográfica do rio Apodi-Mossoró (CARVALHO; KELTING; SILVA, 2011).  
 
 
Mapa 1 – Localização do reservatório Passagem, Alto Oeste Potiguar, RN. 
 
Fonte: Elaborado pelos autores com base em dados do IBGE (2015). 
 
Os municípios que fazem limites com o reservatório Passagem são classificados 
como pequenos, segundo o IBGE (2010). A população de Itaú é constituída de 5.564 
habitantes distribuídas numa área de 133,030 Km²; Rodolfo Fernandes com uma 
população de 4.418 habitantes possui uma área de 154, 840 Km²; e Severiano Melo com 
5.752 habitante, com área de 157,851 Km² (IBGE, 2010). 
Em relação aos procediemntos metodológicos, a pesquisa se deu, inicialmente, a 
partir da construção de um levantamento bibliográfico abordando os seguintes temas: 
recursos hídricos e reservatórios (MOLLE; CADIER, 1998; BRASIL, 1997; 
ANTONINO; AUDRY, 2001; TUNDISI; MATSUMURA-TUNDISI, 2008; 
MONTENEGRO; MONTENEGRO, 2012; KENERICK et al, 2016); governança 
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ambiental (CHECOLI et al, 2016; PAGNOCCHESCHIS, 2016) e percepção ambiental 
(FERNANDES; REZENDE FILHO, 2010; TUAN, 2012). 
A pesquisa quali-quantitativa se deu por meio da aplicação de questionários e 
realização de entrevistas. Segundo Bardin (2011, p.144) “A abordagem quantitativa 
funda-se na frequência de aparição de determinados elementos da mensagem. A 
abordagem não quantitativa recorre a indicadores não frequências suscetíveis de 
permitir inferências”. 
Para a construção dos dados foram aplicados questionários e realizadas 
entrevistas semiestruturadas, cujos roteiros, cartas de anuência e Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) foram submetidos e aprovados pelo Comitê 
de Ética de Pesquisa – CEP da Universidade do Estado do Rio Grande do Norte 
(Protocolo CAAE - 64232317.1.0000.5294). 
As entrevistas são fontes relevantes para a produção dos dados, pois agrega aos 
conceitos científicos as vivências e falas dos indivíduos entrevistados. As entrevistas no 
total de 3 (N = 3) foram realizadas no mês de abril do ano de 2017 com os secretários de 
meio ambiente das prefeituras dos municípios de Itaú, Rodolfo Fernandes e Severiano 
Melo. Os roteiros foram compostos por perguntas abertas, relacionadas à gestão de 
recursos hídricos, em particular sobre o reservatório Passagem. As categorias da análise 
do discurso dos secretários foram as seguintes: a) as discussões da gestão municipais 
(C1); as ações realizadas em parcerias com os municípios relacionados a gestão da água 
(C2); e se, os usos e as formas de ocupação do entorno do reservatório pode vim a gerar 
algum problema ambiental (C3). 
Os questionários foram aplicados aos residentes (N:20) do entorno do 
reservatório. Cabe destacar, que o reservatório está localizado na zona rural, e as 
residências próximas a esse possue um númeiro pequeno, sendo observado a 
necessidade de aplicar a todos. Sendo adotado como critério de seleção ser membro 
familiar com idade mínima de 18 anos. As categorias da análise do discurso dos 
residentes foram as seguintes: a) relevância econômica do reservatório (C1); b) 
afetividade com o reservatório (C2). 
Como técnicas de análise dos dados utilizou-se a Análise do Discurso 
(BARDIN, 2011) uma vez que permite a busca e identificação nas falas dos 
interlocutores as referências citadas, procurando o significado e as interligações nas 
falas. Também foi utilizado o conceito de percepção ambiental (TUAN, 2012) para 
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identificar a percepção das famílias que residem no entorno do reservatório, pois 
possibilita entender a relação vivida e percebida pelos moradores. 
Os dados construídos a partir dos questionários foram transferidos para planilhas 
eletrônicas e trabalhadas no software Excel. 
 
 
Perfil socioeconômico dos residentes do entorno do reservatório Passagem 
 
Para se identificar as famílias, considerou-se como área de entorno uma 
delimitação de cerca de quinhentos metros, a partir da linha de máxima cheia do 
reservatório. A partir desse limite, foi realizado, um caminhamento e visitado cada 
residência, sendo identificado um total de 20 famílias. A partir da aplicação do 
questionário, foi possível traçar o perfil socioeconômico, sendo identificado que cerca 
de 65% dos moradores possuem idade entre 46 a 65 anos, a idade mínima de 29 e 
máxima de 80 anos. Em relação ao gênero dos entrevistados, 60% são mulheres e 40% 
homens.  
 Os dados demonstraram que a renda monetária dos residentes, em sua maioria, é 
inferior a um salário mínimo, convergindo com estudos de Silva; Cândido e Freire 
(2009), Lucena e Freire (2014; 2015), Guedes e Amaral (2015), e Pereira Neto; Peixoto 
e Araújo (2017), pesquisando famílias residentes no entorno de reservas hídricas. Foi 
ainda declarado que essa se dá a partir de auxílios sociais do governo, no qual 45% dos 
benefícios possuem aposentadoria, 10% do Programa Bolsa Família e 5% do Seguro 
Safra. 40% declararam não possuir benefício social, pois a renda é advinda da 
agricultura e pecuária desenvolvida no entorno do reservatório. Logo, pode-se observar 
que a renda de 60% pesquisados, é menor que um salário mínimo e está interligada a 
programas governamentais de transferência de renda (Gráfico 1). 
 
Gráfico 1 – Benefícios sociais dos residentes do reservatório Passagem, Alto Oeste Potiguar. 
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Fonte: Dados da pesquisa de campo, (2017). 
O nível de escolaridade das famílias (Gráfico 2) demonstra que 45% dos 
entrevistados possui ensino fundamental incompleto, 25% ensino médio completo, 20% 
são analfabetos e 10% com ensino fundamental, o que evidencia a baixa escolaridade 
das famílias, corroborando com os dados educacionais do município de Rodolfo 
Fernandes, em que 58% da população acima de 10 anos, segundo o Censo (IBGE, 2010) 
não são alfabetizados ou têm o fundamental incompleto. Dados semelhantes observa-se 
nos estudos de Suess; Bezerra e Carvalho Filho (2013); Guedes e Amaral (2015); 
Pereira Neto; Peixoto e Araújo, (2017). 
Grafico 2 – Nível escolaridade dos residentes do reservatório Passagem, Alto Oeste Potiguar. 
 
Fonte: Dados da pesquisa de campo (2017). 
Em relação ao tempo de moradia das famílias residentes no entorno do 
reservatório, a média é de 27 anos, o mínimo de tempo declarado de 2 anos e o máximo 
de 58 anos. O tempo de moradia pode interligar-se aos aspectos vividos na construção 
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Ensino Fundamental Completo 
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observaçõa das mudanças dos usos ao longo do tempo (TUAN, 2012; LUCENA; 
FREIRE, 2014; PEREIRA NETO; PEIXOTO; ARAÚJO, 2017). 
 
A percepção dos residentes no entorno do reservatório  
 
Todos os pesquisados afirmam que o reservatório Passagem é uma reserva 
importante para o desenvolvimento socioeconômico dos municípios circunvizinhos. 
Essa importância está relacionada aos seguintes usos: cultivo de vazantes existente nas 
margens do reservatório, a pesca, abastecimento municipal e dessedentação animal. O 
quadro 1 destaca a fala dos residentes e seus argumentos sobre a importância do 
reservatório. 
Quadro 1 – Categorias do discurso dos residentes do entorno do reservatório. 
 
Nº C1 (importância do reservatório) C2 (afetividade dos moradores com o reservatório) 
1 
“É bom demais, era pra ter sido feito a 
mais tempo” (Masc. 57 anos). 
“Todos que morram aqui necessitam 
deles” (Masc. 57 anos). 
2 
“A água e a vazante para plantar. O 
peixe serve para toda a região” (Masc. 
36 anos). 
“A relação que eu vejo é quando 
plantam vazantes, fazem comida para o 
gado, o peixe” (Masc. 36 anos). 
3 
“Os municípios se beneficiam muito, 
com a água, o peixe e as vazantes” 
(Masc. 60 anos). 
“Agradeço demais esse açude. Quando 
não tinha água eu ia buscar lá, todos 
daqui ia” (Masc. 60 anos). 
4 
“O consumo da água para o homem e 
para o alimento do gado” (Mas. 80 
anos). 
“Uma paixão, faz parte de todas as 
histórias da região” (Mas. 80 anos). 
5 
“Muito importante melhor com a água, a 
vazante, com o alimento dos 
animais” (Fem. 40 anos) 
“Amo, me sinto parte, mesmo aqui não 
sendo meu, eu sempre volto” (Fem. 40 
anos) 
6 
“Pra plantar e retirar a renda das 
famílias que moram no entorno” (Fem. 
31 anos). 
“Existe uma relação do açude e as 
famílias daqui, foi ele que ajudou a criar 
nossos filhos” (Fem. 31 anos). 
7 
“É muito é uma benção de Deus para 
os que moram perto” (Fem. 58 anos). 
“Lamento muito ele não está cheio” 
(Fem. 58 anos). 
8 
“É uma riqueza das vazantes, peixe a 
água para todos os usos” (Mas. 51 
anos). 
“As vazantes é uma riqueza para as 
famílias” (Mas. 51 anos). 
9 
“O açude ajuda no acúmulo de água 
para os usos” (Fem. 69 anos). 
“O nome do açude leva o nome do lugar 




“É muito importante para o pescador e 
para os moradores para a agricultura e a 
criação do gado” (Masc. 57 anos). 
“É uma verdadeira proteção, pelos 
animais e a natureza. Amor e respeito 
todos devem ter, mesmo que a maioria 
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Cerca de 90% declaram existir uma relação de afeto com a reserva hídrica, e isto 
pode ser associado a fator renda das famílias relacionado ao uso do reservatório. Essa 
importância afetiva (Quadro 01-C2) e histórica no discurso dos residentes do entorno 
está presente nas expressões “agradeço”, “paixão”, “amo”, “lamento”, proteção”, 
“respeito”, e “necessitam”. Assim, percebe-se uma valorização e reconhecimento dos 
residentes expressando, sempre, a importância da reserva para a sua família e 
comunidade local (TUAN, 2012). 
O reservatório é citado como importante reserva de abastecimento hídrico para 
os municípios circunvizinhos, entretanto, 85% das famílias declararam não utilizar o 
reservatório como fonte de abastecimento hídrico familiar. Os 15% que utilizam a água 
não fazem tratamento ao utilizar, portanto, a água in natura.  
As pessoas que não utilizam a água informaram que usam as águas de cisternas 
de placas e de carros-pipa para o abastecimento hídrico familiar. Cabe salientar assim 
que, as cisternas de placas são uma forma de captação e armazenamento de água, de 
baixo custo, para a população rural desses municípios. As cisternas de placas resultaram 
de uma política pública do Programa 1 milhão de Cisternas (P1MC), que em parceria 
com a Agência Nacional de Água (ANA) inseriu no semiárido essa tecnologia social 
hídrica (MONTENEGRO; MONTENEGRO, 2002; BRASIL, 2006). 
A presença das cisternas de placas como fonte principal para o abastecimento 
humano e ênfaze na importância do reservatório, pode estar relacionada ao fato de 95% 
das famílias utilizarem o entorno da reserva hídrica para culturas temporárias em 
vazantes (milho, feijão, batata, melancia, sorgo e capim) e não como fonte de 
abastecimento hídrico. 
Cabe destacar a importância estratégica que o uso das vazantes nas culturas 
temporárias, tanto para a produção de alimentos para as famílias, como também para 
alimentação dos animais, pois possibilita o plantio nos períodos secos. Nesse sentido, a 
produção desenvolvida nas vazantes para o autoconsumo das famílias permite a 
ampliação das condições de acesso a uma alimentação saudável, a conservação e o 
manejo do manancial (BRASIL, 2006). Essa prática auxilia na segurança alimentar das 
                                                          
4
 Entrevista realizada por Francisca Wigna da Silva Freitas junto aos residentes no entorno do reservatório 
Passagem. Entrevista gravada com aplicativo Gravador de voz fácil para celulares android, realizada em 
março de 2017. 
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famílias, como possibilita acesso à alimentação sem o uso de agrotóxico, que pode 
garantir uma qualidade nutricional, frente a mudança no padrão alimentar das famílias 
(REINALDO et al, 2015). Além disso as vazantes são usadas para produção de alimento 
para os animais domésticos (SILANS, 2002). 
Para Molle; Cadier (1998, p.135) as vazantes “são (...) os terrenos na margem 
dos açudes e lagoas (bem como dos leitos dos rios) que são inundados pelas águas 
durante a época chuvosa e vão sendo descobertos progressivamente durante a época 
seca”. Já para Antonino; Audry (2001, p.1-2) o plantio em vazantes “...consiste em 
cultivar nestas bordas ou margens, em declive suave, à medida que a água vai baixando. 
A cultura utiliza apenas a água presente no solo para realizar o seu ciclo e produz em 
plena época de seca”. 
Segundo os residentes, a produção nas áreas de vazantes resulta numa renda não 
monetária dos cultivos, pois a produção é direcionada para o autoconsumo. Somente 
15% informaram que as culturas influenciam parcialmente na renda familiar, o qual 
ocorre por meio da venda do excedente nos períodos de precipitações. Para Silans 
(2002, p.150) “as culturas desenvolvidas nessas áreas, tanto pelo fato de gerar trabalho 
quanto pelo fato de produzir alimentos e forragem para o gado na entressafra, isto é, no 
período de seco, pode representar uma atividade econômica importante na região 
semiárida”. 
Outro aspecto importante foi a percepção dos moradores sobre as mudanças na 
paisagem do entorno do reservatório. Para os 55% dos residentes ocorreram mudanças, 
principalmente relacionados aos volumes de precipitação dos últimos 6 anos (2012-
2017), com reflexo na baixa produção agrícola associada a escassez do recurso hídrico 
nesse período. As falas a seguir mostram essa realidade. 
 
“A falta de inverno, a falta do açude encher” (Fem., 58 anos). “A seca, 
acabou todo a ração. Já há 6 anos que não tem um inverno bom” 
(Masc., 36 anos).“A mudança das chuvas, que não são suficientes para 
segurar a lavoura” (Fem., 40 anos).“Antes eram invernos bons, agora 
a seca e a falta d’água matando tudo” (Masc., 50 anos).“No lugar 
dessa mata cheia de jurema, existia uma riqueza em algodão” (Fem., 





                                                          
5
  Entrevista realizada por Francisca Wigna da Silva Freitas junto aos residentes no entorno do 
reservatório Passagem. Entrevista gravada com aplicativo Gravador de voz fácil para celulares android, 
realizada em março de 2017. 
Gestão de recursos hídricos: a percepção de atores sociais acerca do reservatório Passagem, Oeste Potiguar 
FREITAS, F.W. da S.; SILVA, M. R. F. da; GUEDES, J. de A. 
 
 Geopauta, Vitória da Conquista, ISSN: 2594-5033,  V. 4, n. 2, 2020, (p.71-90)http://periodicos2.uesb.br/index.php/geo                                                               
Este é um artigo de acesso aberto sob a licença Creative Commons da CC BY                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                        
81 
As mudanças apontadas nas falas, referentes aos períodos de precipitações, são 
possíveis de observar quando comparadas aos dados pluviométricos do município de 
Rodolfo Fernandes. Historicamente, o município de Rodolfo Fernandes tem uma média 
anual pluviométrica de 722,0 mm/ano (IDEMA, 2008), entretanto no período citado de 
2012 a 2017, a média da precipitação pluviométrica registrada foi de 458,0 mm/ano 
(EMPARN, 2017). Nessa perspectiva, segundo a EMPARN (2017), a precipitação 
média anual abaixo de 490,34 mm/ano é considerada como período seco. 
A observação das mudanças que ocorrem no meio em que está inserido é parte 
da percepção e mostra a identidade topofílica que os seres humanos desenvolvem das 
vivências ao longo do tempo, assim, “a topofilia do agricultor está formada dessa 
intimidade física, da dependência material e do fato de que a terra é um repositório de 
lembranças e mantém a esperança” (TUAN, 2012, p.141). 
Resultados semelhantes a essas mudanças foram observadas no estudo de Suess; 
Bezerra; Carvalho Filho (2013), quando 50% afirmam observar mudanças nos lugares 
que estão inseridos, assim como afirmam a importância da percepção dos grupos acerca 
do meio nos estudos ambientais. O estudo de Lucena; Freire (2015), a partir da 
percepção das mudanças ocorridas no meio, aponta a percepção ambiental como uma 
ferramenta relevante para conhecer a paisagem ao longo do tempo. 
Cabe destacar que 15% dos residentes indicaram problemas ambientais no 
entorno da reserva. Os problemas citados estão relacionados à presença de lixo no 
entorno e na lâmina, fumaça e odor forte. Em visita in loco foi observada a presença de 
um lixão a céu aberto (Foto 1) sendo o causador de problemas citados pelos residentes. 
O descarte inadequado de lixo é uma realidade nos municípios potiguares, tanto nas 
áreas urbanas e rurais. Nas proximidades de reservas hídricas, como apontam os estudos 
de Guedes; Costa (2016) e Nascimento; Guedes (2016) a presença desses resíduos 
podem interferir na qualidade ambiental dos reservatórios, sendo necessária a discussão 
sobre a g estão dos resíduos sólidos, como forma de minimizar os problemas do 
descarte do lixo. 
Foto 1 – Lixão a céu aberto no entorno do reservatório Passagem- Alto Oeste Potiguar, RN. 
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Fonte: Pesquisa de campo, 2017. (Wigna, março de 2017)  
A legislação brasileira expõe a importância e o conceito de gestão integrada de 
resíduos sólidos, como um “conjunto de ações voltadas para a busca de soluções para os 
resíduos sólidos, de forma a considerar as dimensões política, econômica, ambiental, 
cultural e social, com controle social e sob a premissa do desenvolvimento sustentável” 
(BRASIL, 2010, p.1).  
A presença de resíduos sólidos em áreas próximas a reservas hídricas, é um dos 
grandes problemas encontrados ao longo da bacia hidrográfica do rio Apodi-Mossoró 
(VIEIRA, 2016).  
Nesse cenário é relevante destacar que 85% das famílias declaram não existir ou 
não conhecem ações voltadas para o planejamento e gestão do manancial, enquanto os 
demais 15% declararam conhecer a existência de projetos ambientais. 
As declarações citadas revelam a importância de discutir ações, projetos e planos 
como ferramentas para efetivar o planejamento e a gestão desse recurso, a partir da 
interligação dos sujeitos sociais na construção de uma governança ambiental como 
mediadora dos conflitos e problemas socioambientais (BRASIL, 2001; HERNES 
METZGER, 2016). As visões dos residentes sobre as mudanças na paisagem do 
reservatório possibilitam identificar, ao longo do tempo, uma percepção do o espaço 
vivido, como auxílio na compreensão das mudanças ocorridas (TUAN, 2012). 
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A visão dos gestores (secretários) sobre o manancial  
 
A localização do reservatório é um fator relevante que dificulta e limita a gestão 
adequada e sustentável (uso racional da água e manejo dos recursos naturais), segundo o 
entendimento dos secretários municipais destes municípios (Quadro 02/C1).  
 
Quadro 2 – Categorias dos discursos dos secretários municipais. 
(C1). As discussões da gestão municipal inserem os usos do reservatório Passagem? 
Itaú “Sim, agora não é gerido pelo município, pois, quem é detentor do reservatório é 
o Estado e não o município” 
Severiano 
Melo 




“Não, até porque o açude Passagem fica um pouco distante da sede do 
município, este é parte do território de Rodolfo Fernandes, mas um pouco 
distante, que serve muito mais a Itaú do que a Rodolfo” 
(C2). Existe ações realizadas com parceria com os 3 municípios relacionadas a gestão da 
água? 
Itaú Não, eles não desenvolvem nenhum projeto, nenhuma ação em prol desse açude 
não, até hoje não! 
Severiano 
Melo 
Não, pela mesma justificativa de que não é realizado a discussão da gestão, e a 
discussão que tem sido realizada é do rio, mas a desse manancial não 
Rodolfo 
Fernandes 
Sim, com participação no comitê de bacias, participei de reuniões, de modo geral 
para todos os reservatórios da bacia 
(C3). Os usos e as formas de ocupação do entorno do reservatório podem vir a gerar 
algum problema ambiental? 
Itaú Com certeza, porque, os usos em áreas que tem água, podem interferir na 
qualidade do ambiente 
Severiano 
Melo 
Influencia, quando não existe um destino correto do lixo, afeta a qualidade. São 
atitudes dessas que compromete a qualidade, e não só isso, os desmatamentos 
mais próximos, as queimadas, vai modificando a região, que vai comprometendo 
o reservatório, perdendo a riqueza do reservatório, e isso as pessoas não entende, 
que o reservatório necessita de um ecossistema 
Rodolfo 
Fernandes 
Com certeza, tem desmatamento, tem queimadas, tem tudo isso 
Fonte: Dados da pesquisa, 2017.
6
 
O reservatório Passagem, segundo os secretários, não é foco nas discussões 
ambientais nos municípios, sob o argumento de ser um manancial hídrico estadual e a 
sua gestão está vinculada ao órgão gestor de recursos hídricos do Estado do Rio Grande 
do Norte (RN).  
Ainda, em relação aos municípios de Rodolfo Fernandes e Severiano Melo, os 
secretários usaram como justificativa a distância da sede dos municípios para o 
reservatório, como fator limitante para a gestão da reserva hídrica. É possível identificar 
                                                          
6
 Entrevista realizada por Francisca Wigna da Silva Freitas junto aos representantes dos gestores 
(secretários) dos municípios Itaú, Rodolfo Fernandes e Severiano Melo. Entrevista gravada com 
aplicativo Gravador de voz fácil para celulares android, realizada em abril de 2017. 
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no discurso, por parte dos gestores pesquisados, o desconhecimento de suas atribuições 
no que diz respeito à gestão dos reservatórios. No entanto esse fato por si só, não 
justifica a falta de gestão pois, segundo a legislação, deve ser realizado por todos que a 
utilizam (BRASIL, 1997). 
É relevante destacar que não há parcerias municipais voltadas para o 
planejamento e gestão de recursos naturais (Quadro 02/C2). No entanto, há atuação do 
Comitê de Bacia Hidrográfica do Rio Apodi-Mossoró (CBHRAM - bacia a qual a 
microbacia do reservatório está inserida), mas com discussões amplas e não pontuais, 
interligando todos os reservatórios. O que existe de prático relacionado a ações no 
âmbito dos recursos hídricos, em particular no reservatório Passagem, é o 
monitoramento trimestral da qualidade da água da reserva, por meio da parceria do 
município de Itaú e a Secretária Estadual de Recursos Hídricos do Rio Grande do Norte 
(SEMARH). 
Nesse sentido, há a necessidade de discutir a integração dos municípios, frente 
ao planejamento e gestão dos recursos com a inserção da população (FERNANDES; 
REZENDE FILHO, 2010). A participação dos sujeitos sociais locais é importante na 
construção da governança ambiental, podendo ser utilizada em diversas escalas 
geográficas (municipal, estadual, regional, nacional) (PAGNOCCHESCHI, 2016), 
como uma ferramenta que auxilia na interação entre a população que utiliza a água, os 
pesquisadores e as organizações sociais (CHECOLI et al., 2016).  
Os secretários declararam também (Quadro 02/C3) preocupações com a 
qualidade nos usos da microbacia e do entorno do reservatório, relacionando a 
qualidade ambiental da reserva aos usos existentes na microbacia, com ações antrópicas 
preocupantes como as queimadas, os desmatamentos e a presença de lixo. 
Assim, como na fala dos residentes, a questão do lixo também foi destacada 
pelos secretários como problema ambiental. Eles afirmam também que o gerenciamento 
dos resíduos sólidos já foi discutido nos municípios em reuniões do Estado (RN), para a 
realização do consórcio, porém as deliberações das reuniões não foram colocadas em 
prática.  
Nesse cenário, as ações que podem auxiliar nas mudanças são aplicações de 
projetos, planejamentos e gestão dos recursos naturais, em particular os hídricos, como 
forma de minimizar os efeitos dos usos inadequados (BRASIL, 2001). 
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Nesse sentido infere-se, a partir das entrevistas, que o indicativo de gestão 
participativa partiu da articulação do comitê de bacia hidrográfica na gestão do uso da 
água prevista na Lei 9.433 (BRASIL, 1997), como suporte para as tomadas de decisão e 
discussão sobre os problemas ambientais e conflitos sociais existentes no uso dos 
recursos hídricos e seus usos (KEMERICH et al., 2016). 
Entretanto, no CBHRAM, segundo os entrevistados, nas discussões acerca do 
planejamento e gestão dos reservatórios o foco é o rio Apodi-Mossoró. Assim, 
aparentemente os municípios estão desarticulados nas discussões de planejamento e 
gestão dos recursos hídricos municipais. Há, portanto, a necessidade de ampliação da 
governança para incluir nas políticas públicas, a gestão participativa para possibilitar a 
expansão da discussão nas escolas, universidades, organizações não governamentais, e 
demais grupos sociais. 
Os entrevistados declararam que as discussões ambientais municipais estão 
vinculadas ao âmbito da educação, no qual afirmam também que existem ações voltadas 
para a educação ambiental nas escolas, dando foco a conservação dos recursos naturais, 
o uso racional da água e os problemas ambientais dos municípios. No entanto, em 
relação a discussões sobre o reservatório Passagem, somente o município de Itaú já 
desenvolveu atividades educativas relacionadas ao manancial.  
Os demais secretários (dos municípios de Severiano Melo e Rodolfo Fernandes) 
justificam não trabalhar o reservatório como tema nas escolas associando-o à sua 
localização o que, segundo eles, dificulta o deslocamento dos estudantes.  
Nas escolas é importante discutir questões ambientais com os estudantes, 
relacionando-os aos problemas ambientais locais, viabilizando a discussão de uso 
racional, manejo e conservação dos recursos naturais (RODRIGUES, 2015; CÔRTES et 
al., 2016; VESTENA; VESTENA, 2017). Foi questionado aos secretários se 
individualmente cada município desenvolveu ações para auxiliar no planejamento e 
gestão dos recursos hídricos, em particular na distribuição hídrica do reservatório 
Passagem. Os secretários apontam as ações realizadas que consideram como 
planejamento e gestão dos recursos hídricos (Quadro 3).  
Quadro 3 – Ações segundo os secretários municipais. 
– “Foi construído barragens subterrâneas, perfuraram poços, limpezas de reservatórios” 
(Masc., 42 anos) 
– “A inserção de cisternas e barreiros” (Masc., 35 anos) 
– “Foi pensado a questão do assoreamento” (Masc., 45 anos) 
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No discusso percebe-se que as ações estão mais voltadas para práticas locais 
relacionadas ao abastecimento do que propriamente manutenção do reservatótio, uma 
vez que a diminuição dos recursos financeiros dos municípios disponibilizados para os 




O reservatório Passagem não é utilizado para o abastecimento hídrico da 
comunidade do seu entorno, mas o seu uso está relacionado à agricultura de vazante que 
garante as famílias o suprimento alimentar, como também para os animais (produção de 
forragem). 
O reservatório foi instalado como obra pública importante na região, mas sem a 
presença no residiam no espaço ocupado pela lâmina d’água. Assim, é possível observar 
que o gerenciamento dos recursos hídricos municipais está em passos lentos, assim 
como é necessário um novo planejamento de uso pois, mesmo sendo assunto nas 
discussões dos municípios, na prática não está sendo aplicada. 
Cabe destacar, que o reservatório apresenta características da política hidráulica 
de açudagem, contudo foi identificado no entorno aspectos de descentralização da água 
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